
NEUROFENOMENOLOGIA NA HIPNOSE CLINICA E NA MEDITAÇÃO 

 

Na década passada, a pesquisa científica conseguiu documentar a influencia da 

hipnose e meditação em processos ligados a atenção, sugestão, cognição, 

emoção assim que as alterações decorrentes no funcionamento do cérebro. Os 

avanços na neurociência cognitiva permitiram de elucidar estas práticas dentro 

de uma perspectiva empírica. Este trabalho visa então, a apresentar a 

consolidação de dados recentes sobre as mudanças estruturais cerebrais e o 

neuro-funcionamento. Refinando o termo “neurofenomenologia”, cunhado 

por Varella em 1996, a neurociência se preocupou desde então, em detalhar 

nas redes neurais e no conectoma - via imageamento cerebral -, os relatos 

apurados em quantidade e qualidade, sobre estados específicos e/ou 

modificáveis de consciência, desta forma descartando definitivamente o 

determinismo biológico stricto senso. Com a integração da hipnose e da 

meditação (Atenção Plena, MBSR e MBCT), nas denominadas ciências 

contemplativas, estas vieram a ganhar um lugar de destaque na elaboração de 

modelos teóricos e também no arsenal terapêutico. 

Primeiro, tratar-se-á de examinar o funcionamento, o foco distinto, mas 

também certos paralelos da hipnose e da meditação. O objetivo será de 

comparar os efeitos da sugestão, implícita na hipnose e da atenção, na 

meditação-mindfulness no ‘default mode network’ (rede de funcionamento 

padrão) e nas áreas cerebrais ligadas à ‘attention control network’ (rede de 

controle atencional), ao abordar as interligações entre ambas e sua atividade 

espontânea, tanto psicológica como fisiológica.  

Os métodos para possibilitar a obtenção destes dados se concentram em dois 

principais eixos sendo o primeiro, os diversos tipos de neuro-imageamento 

como cintilografia, PET, SPECT, EEG, IRM morfológica e funcional, MEG. O 

segundo eixo, desafio na neurofenomenologia, consiste em três metas 

distintas, a de gerar de forma confiável estados alterados de consciência, a da 

geração de uma meta-consciência e aquela da obtenção de relatos 

experimentais exatos e detalhados.  

Como a hipnose está se tornando cada vez mais uma ferramenta escolhida nas 
terapias breves e a meditação uma questão de saúde publica como protetora 



do sistema psico-neuro-endócrino-imunológico, a pesquisa neurocientífica 
para elaboração de dados fidedignos e reproduzíveis, ganha um espaço 
crescente nas publicações especializadas. Demonstrar-se- á que as duas 
técnicas 
proporcionam uma abordagem diferente no estudo das bases neurais da 
percepção, do controle cognitivo e na de-automatização de processos 
habituais.  
 
 

        Drª. Elgin Gossalter, Fev 2015 
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